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Oueda 
do governo 
Após a, scisão reuniram-

se cru volta do sni-- conse-
lheiro João r, ranca? os ele-
mentos de nlaiy valor, de 
mais preponderancia, de 
niais prestigio, ficando a 
situaç:-to-Hintze verdadeira-
mente eompromettida, sem 
urna individualidade em 
evidencia. 

Hintze fez-se rodear de 
liomens, na maior parte 
des(:nnhecidos, incapãZes, 
imbecis mesmo, que, longe 
de desenipènharem n sua 
missão, attravain sobre as 
costas Bebeis e acabr1-;nha-
das. dei chefe todas às res-
ponsabilidades, nos proble-
mas niais di{f1ceis e nas cri-
ses nuas criticas. 

Depois, Joio Fr.-men era 
uma :•zom`)ra tragica seguin-
do sempre o desventurado 
Hintze, e que elle procura-
va afastar por todos os mo-
dos, fosse como fosse. 

Os interesses da nação 
foram descurados. I7111a Do-
litica de compadvio, de àfi-
lhada;;em, de rivalid..des 
vergonhosas foi de-sorien-
tando esse partido comba-
tido, durante quatro anhos 
de descarado #facciosismo, 
até o precipitar Ilesa queda', 
desastrada e vergonhosa de:' 
ha dias. 

A questão dos Tabacos, 
se para isso contribuiu, foi 
tambem um pretexto para 
o Hintze cair constitucional- 
mente. A verdade;ra causa 

(17) FOLHETIM 
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0 Casimiro secundou-o, emgáánto 
eu e o Rodrigues ianios observando, 
ao largo, a bella natureza, os montes, 
o casario, as difierentes povoações 
que iam appareéendo e desappare-
cendo. 
Num momento reparamos que a 

conversação se tinha animado. Discu-
tiu-se calorosamente a redondeza da 
terra. -que o tal desconhecido negava. 
Falou-se depois do «JlartvrdoGolgo-, 
tha», romance que elle ciassificou de 
pessimo. Falou-se de Jesus, da sua 
vida e acções, da sua divindade, e, 
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tjec"crcç-ïro e ad r1igislração-

7ua D. fqntoJ7io 3sarroso 

' vem de mais longe. Ha 01-10 
procurar-se rios ultimos 
a(ontec iuiento e111' u-

g olo. 
Tudir, nlltis t.il"ilc' se lia 

de saber,e, então, v•,r-sc-ha 
cotio o fundo 1-11otnirioso 
dc) nego abv.snio em que 
nnufr•a -ou .í l,olitir1,1 
Hintze. 

O que foi essa queda dí-lo 
o nrisso bi,liliantecollegada 
crlpital, o « Dini, o Illush•a-
do>,, a quem pedimos venia 
pira transcrever O Regtirrite 
artigo: 

E' mais que a queda de urn go-
ver'no, a C1'iSe que, Montem se 

abriu com a demissão elo sr. 
Ilintze e dos seus collegas no 
tninisterio. E' mais d0 que a 

queda de, tim governo, porgne 
é a condernnaçãg e o <ïesap-
parecimenioAdeFinitivo de uma 
pnlitica •gneQarrastando consi-
go o h desnorteado que 
lia tres annos a encarna e s6 
agora, talvez, lhe reconhece a 
insustentavet inar,idade. 

Tão desasLro•a e lainentavel-
inente cae o sr. 1lintze Ribeiro, 
que a uropria Cominiseração 
dos chie proenranm enc•ibrir com 
enphernismos de favor a sna 
situaçào tristissinia, não conse-
gue diminuir a significação elo-
gnente dos factos. Tão inise-
ravelmente morre qnem não 
sonhe viver, que os motivos da 
sua queda são no fìm de con-
tas inconfessaveis e é, preciso 
disfarçai-os em transparentes 
ficelles de formalismo constitu-
cional. 

V`erbouliosamente embrulha-
do e enredado numa tentativa 
de assalto ã melhor receita do 
Estado, que apr•esëntái•a ao paiz 
como ,a maior conquista possivel 
dos mais patrioticos esforços, 
o sr. I-Iintze teve de confessar, 
tia queda, -a sua- incapacidade 
absoluta paia defender o inte 
cesse nacional, e de deixar a 

aqui, o homem dos olhos esbogalhi-
dos foi:. horrendamente blaspliemo. 

Estavainos eni presença de tini 
anarchista, um desses entes misera-
veis, sem principio`s e sem educação, 
assalariados ao serviço de alguns hu-
manitaristas de má morte, que que-
rem editicar, destruindo. 
A discussão anúnou-se, então, mui-

to mais. e o homem, por ti ni, caiu 
extenuado, vencido, embora não con-
vencido. 

Nós parecianios nus verdadeiros 
philosophos, o Germano á frente, que 
já tinha` sic!õ caixeiro, e que, alem 
disso, tinha o dom natural de nunca 
se calar. 

Chegamos, , .assim, ;ao Porto. 
0 nosso companheiro aRarchista' 

despediu-se. affectuosilneiite, diga-se 
a verdade. 
0 comboio demorou-se bastante, e 

nós tractamos de petiscar alguma 
coisa. 

Entrou a noite. 

Editor rasporlsavel 

FERNANDO MONTEIRO 

outros -a missão para que elle E cae, convicto da irremedia-
e, a soa gente se, tornaram po- - vel inlpotencia para honrar o 

, m litic e oralmente improprios. poder e fázer bei-n; cae, acor-
0r.1lintze liibeil'o começcu ventado ás óifié•aüiões que 

o seu govprno pela apostasia o r'izeram sèil'piectdrador; cae, 
dos p incipios de moralidade affrontado p' or eelsas e sèm for-
administrativa oae pi,Q' ára na ça, selo vontade e. sem anelo-
oppo:. i-ao;.por cinja disto naes- ridade para se poder libertar 
mo, distanciou-se moralmente, d'ellas; cae, seira poc,ër levantar 
dos homens de inaior prestigio, a cabèça è dizer •ediìer ao paiz 
e vAlor que havia no seu par - I despindo a hvl ocrisia das for-
tiìlo, equanto roais se afast.iva 14I1tllas, pordtü, é que i-ealmeute 
d'elles mais apertava as suas cae' .. 
ligações e, intimidado com os 

elen-,entos mais desacreditados 
da politica portugueza. D'agni 
se originou a crise fatal, .e o 
esphacelanlento do velho par-
tido re`renerador veio a breve 
trecho, catastrophe originada 
timeainente no desnorteamento 
de um chefe que não tinha 
condições para o ser. i -
Seguiram-se esses tres an-

nos, vergonhosos para o paiz, 

em que o sr. Hintze, nada po-
dendo pelas suas proprias for-
ças, foi vivendo urn arremedo 
de vida, alcançado ã custa de 
tr'anslgv'nciaS e aceor•dos com 

os próressistas, ou do arreba-
nlia!nçnto eni roso das cons-
ciencias, pela tIpsinoralisaç.ão, 
pela corrupção, pela impiedo-
sei prodigalidade á custa do 
thesouro. i`: - guando se apre-
senta o momento de realisar, 
sobre a base da mais rica e 

segura receita nacional, tinia 
operação que pode e deve ser 
vantajosissirna para o thesorrro, 
o sr. Ilintze, que durante o 
seu governo esbanjou e cor-
romper à doida revela se in-
cap•iz de compensar, por itm 
acto aliás facil de boa adini-
nistração, os desastres e pre-
juizos pássa-fos. 

Í<'oi tal a sua pobreza de 
colinboradories, tal a sua su-
jeição às engrenagens viciosas 
de lima politica,-
que nem eni si nein a scii lado 
encontrou íntelliaencia, capa-
cidade, liberdade e iseriç.ão 
chie podessem fazer d'e1le, nu-
ma alta e importante coilis•ão 
de interesses, o advogado fir-
me e digno da Nação. 

Com grande pesar, ianios descor-
tinando, atravez os vidros das janel-
Ias, o panoramma escuro da nature-
za, que as souibras envolviam, len-
tamente, numa tinta, pesada de me-
lancolia e de saudade. 
Em Aveiro esperava-nos o fr. João 

de Deus, nosso futuro padre-mestre. 
Elle foi-nos, então, orientando so-

bre as localidades mais importantes 
que o comboio, abandonava, emquanto 
o sonino, pouco a pouco, se foi apo 
derando de nós. 

Decorreram lioras lentas e aborre-
cidas, ' 

—Torres Vedras ! — exclamou fr. 
João de Deus. 

A' luz da alvorada, que então 
rbmpia, orvalhada e sorridente, pu 
demos ,observar a villa secular, ani- ! vando-se sobre as cepas, de longe em 
nhada numa planície curta, entre longe, algumas arvores fructiferas. A 
montes, com os seus ivelhos edificios, leste uni pinheiral mòsgtieado de ca-
com os arruamentos estreitos e for- , sitas brancab, e, encarcerada numa 
tuosos, num repouso tranquilo e an- ! quasi cova, Torres Vedras, = com o 
Ligo, i seu edificio dos Cucos —o edificio de 

l• para cumulo de, (— Beldade 
no castigo.110nS-

tiação ue quanto é arriscado 
e funesto sahir do caminho 
direito, o sr. Hintze morre e 
cae—sem ter onde ccahil- morto. 
Quatro asnos de corrupção 

desenfreada; quatro asnos de 
inalteravel favor das circun-
stancias; quatro annos de men-
digada e esbanjada confiança 
da f,occia;=tndo isto foi inutil 
e perdido, para a sua causa de 
egoismo feroz e, de vaidade 
cega. 0 Sr. Il ntze desapparece` 
da scena po'itica activa, sem 
ter re( — arcido tuna ❑ nica das 
perdi; -e homens que soffren 
enigLuauto o Wifejava o sol do 
poder. Esfarrapa1-do e lamenta-
vel, veniol-o a sumir-se no 
nevoeiro e na chova, levalido 
apenas, rio sicco, a sua viola 
sem cordas... 

i 
o 
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assumpto de todas, as 

conversações tem sido, nos 
ultimos dias, a quéda do 
governo que, embora de lia 
muito esperada, Qausou ver-
dadeira sensação, por ser 
tão abrupta.e indecente. 

Caiu <de pódre, coitado! 
N'aquelle pa-

ralitico não liãvia, ílio unico 
IntlSculO SãO. 

E o pandego do Pimentel 
Pinto ainda queria estar 

Apeamo-nos. 
—Onde fica o Varato;o?—pergun-

tamos nós. 

—Para lá daquelle picoto,—repoz 
fr. João. 

Ao poente erguia-se um monte bas-
.tante irregular; punia elevação suave, 
eni cujas encostas a vinha viçava, ao 
sol, num grande estonteamento' de 
seiva. 
chegados ao cume do monte es-

tendemos os olhos em roda, dilata-
mos as vistas pela visinhança. 
Um panorama curto e pouco va-

riado. 
0 arvoredo .minhoto ausentara-se. 

Uma terra barrenta, dura, nina vege 
taçao rasteira. Em todas as direcções 
extensas vinhas verdejantes, e ele-

màis tempo h n»ngedóirtl ? 
Que grande vaidoso nos 

saiu aquçlle Pintainho.!. 

Por quasi todas as po-
vo••ï õë i mais 1mplorta11tes 
do reino tem havido gran-
de regosijo, nos ultimos 
dias. Musica, foguetorio, vl-

v'as, }pichas e, trapalhadas. 
Não por o, partido pro,- 

gressista subir,,bem enten-- 
dido. Mas por causa da qué-
da dos cevadoeratas. } 

Porque, aff nal, as coisas, 
hão de continuar como até 
aqui. 

Se elles todos andam fei-
tos ! 

Um ministerio sena Per-
nas cate destino terar, ? 
O mesmo que teve a ce-

lebre estatua da Bíblia. 
E esta ainda estava ci-

mentada em pés de barro! 

As coisas em Angola pa-

rec0 terem-se complicado, 
ultimamente. 
Pesa um ;rande myste-

rio sobre os ultimos acon-
tecingentos em Africa. 

Ha, por lei serío,s com-
plícaç!oes, a julgar por 
alguns boatos que vau pro-
pagando. 

E ha festas e _regosijo, 
quando a Pateia e:sttí em 
-esperas de um cataclismo 
Pavoroso! 

E psalmodeam-se can-
ções vermelhas de devas si-
dflo è sohre eis mestos, ainda 
tepidos, das desventuradas 
victimas do. nosso exercito! 
E o cumulo do descara-

mento e da cegueira! 

mais algum valor que sé destacara 
na velhu villa—e tendo a coroar-llie 
a fronte, quasi calva, núm pequeno 
monticulo, o antigo castello, ainda 
menioravel nas campanhas francezas. 
Ao largo, o oceano dava uma nota 
vibrante de realce áquelle'quadro bas-
tante monotono. Longas filas de moi-
nhos de vento, postados ao'longo da 
cumiada recortada dos : montes cir-

cumvisinhos, punham no ar uma vi-
bração estridula e garrula de desusada 
e nuncaoú vida consonancia. 
—E o Varatojo? 
—Vamos andando, lá chegaremos. 
—Esta gente não se parece com a 

de lá de cima. 
—En, chie faz differença, então? 
—São uns homens mais alentados 

mais altos, mas" • tambem mais ' fèios. 
Por força devem ser muito máus! 

—E' _ um engano. Todos somos fi-
lhos do mesmo paè,` que é Dervis. 
—E aquella junta de bois que vwli 

ali? Elles não têm chifres. E como 

1 
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Li, lia dias, na Voz Pu-
blica», que vae apparecer• 
brevemente, nesta villa, 
uma nova revista de pro-
p-m anda livre, intitulada 
Alerta». 
0 titulo faz-me lembrar 

+,s pregoeiros das alinaG, 
que anelam peleis aldeias, 
altas noite, em voz cavada e 
rouca,, bradando sinistrei- ! 

mente : 

«.Alerta, alerta. que a vida é 
curta, e a morte é certa}. 

Que pregoeiros de ni.ú 
morte ! 
E que quer dizer aquillo 

de proptu €>Enda livre'? 
,Vederemn, dopo pa►-lare-

mo t 

Além do perigo negro, 
temos a receiar o perigo) -,ti-

lem,-to, que é muito pelor. 

Em que triste situação 

nos deixa o sr. Gorjão ! 

HI¡ssope. 

isoólas Agrloolas 
"Paria Chrlstina„ 

LIÇÕES 

As tabellas de Henry Favet, 
baseadas nas percentagens me-
dias dos elmentos fertilizantes 
que entram nos adubos chimi-
cos,tindicam qne 

7 kilos de nitracto de soda 
a 15,5 olo conteem 1,085 ki-
]os d'azote 

13 2,0225 kilos d'azote 
16,5....4,03 » 
26 .... 4,03 u a 

32,5  5.0375 » » 
39,5  6,015 » » 
etc. 

Desejando encontrar a quan-
tidade de nitrato de soda ne-
cessaria para obter um deter-
minado peso d'asote, basta es-
tabelecer urna regra de Ires 
simples, 

Ex: Quantos kilos de nitra-
to de soda serão precisos para 
obter 25 trilos d'azote`' 

Se 7 kg. produzem 1.,085 kg. 
produzirão25. 

X=725:1;085=161 kilos 
de nitrato de soda, 

elles levam o jugo? Que coisa tão des-
conforme ! 

—Isto é costume, por- aqui. Não 
tendes ouvido dizer: Cada terra com 
seu uso, cada roca com seu fuso? Pois 
cá estamos no caso. 

—Então por aqui as videiras são 
todas assim tão curtas, não ha arvores? 
-Não ha. Só no Minho usam a 

videira em arvore, por isso, o vinho, 
se chama vinho de cri forcado. 

--Que casita é aquella, em qua-
(Irado, com tão pequenas janellas, e 
tão alta? 
—E' um pombal. 
E uma enorme revoada de pombas 

brancas cortava os ares, numa ascen-
são rapida e soiliega, quando fr. João 
pronunciava as ultimas palavras. 

Descendo por o outro lado do mon-
te tinhamos chegado ao fundo do logar. 

Subitamente uma igreja se nos de-
parou em frente, circundada por um 
edifício annoso. 

Era o Varatojo. iContinita) 

Voltas 

E' fado, é destino, é morte, 
Que em morte tenho eu vivido,, 
Sem ver estrella do norte.. 
Perdido por ti, perdido ! 

Leva-me tu. ó mar bravo, 
Longe da terra florida, 
Onde me fiquei escravo 
D'am botão que é Margarida. 

Margarida de olhos fundos. 
De tão fundo sentimento, 
Que tem luz como esses astros, 
Luzeiros do firmamento! 

Improviso inédito 

Andas tanto em roeu pensar, 
Tanto .i iuirih'alma te ligo, 
Qne miorineco coroo acordo, 
S(?mpr'e Sonhando corntigo! 

Quadra popular. 

Luz e sombras!... venturosos 
Aquelles a quem dão luz!... 
A mim as sombras!... Bemclitas, 
Que são as da minha cruz! 

Adoro-te, vida e morte; 
Hoje e sempre eu Neide amar-te 
Na ventura ou na má sorte, 
Longe ou perto, em toda a parte! 

Não penses em mim, embora! 
Embora vives comigo, 
Que adormeço como acordo: 
Sempre sonhando contigo! 

B,tl)r o Puto. 

Do . i'as,atempo.. 

5 trilos de sulfato Wanimo-
niaco a 20 alo conteem 1 
kg. d'azote 

etc. 

10 2 kg. d'azote 
15  4 » 

etc. 

6,666 de superphosphato 
de cal a 14oi. dão 1 kg. d'a-
cido phospliorico. 

etc. 

0 phosphato Thomas tem 
em media metade do azote dos 
siiperpliospliatos e portanto, 
empregam se em doses du-
plas do superphosphato. 

1, 58 de chloreto de potas 
sio conteem 1 k,.;. de po-
tasSa 

3,16 2 kg. de potassa 
etc. 

1,851 de sulphato de potas-
sa conteem 1 kg. de patas-
sa 3,702 2 » 

etc. 

A sec vinte tabella de Paul 
Sabatier indica approximada-
mente a quantidade de azoto, 
acido phosphorico, potassa e 
cal que cada cultura tira poi• 
hectare de terreno, suppondo-o 
em boas condicções de fertili-
dade. 

NO. 1 azoto 
No. 2 acido phospliorico 
No. 3 potassa 
NO. 4 cal 

110 2. 0 3.0 4.0 

Trigo . ti5l 65 50200 
Aveia, ceva.ia e centeio 40` 6o 6o2oo 
Batatas   4o 5o , 00 180 

•6• 70 100 t5o 
.'.25 I:00 RO 200 

40i 150. 12o 300 
¡o 6o! go 2oo 

6o 100 200 

4o, 6o 120 
66100 200 

3o 440 too 
:35 6o too 

Beterrabas 
Milho (gráo) . 
Milho (forragem)  
Nabos!  
Trevo,luzerna e sanfeno, o 
Prados naturaes seccos.1 o 

u irrigados! o 
Vinhas fracas. . . .!20 

o 

Se o terreno é caleario dimi-
rine-se a quantidade da cal. 
Se os prados teem a cor 

amarelada deita - se sulfato 
d'ammoiiiaco. 

0 pessoal d'esta escola i ea-
lisa rama palestra, hoje, ais 10 
horas e meia da manhã, na 
quinta do Convento, fre.gnezia. 
de Areias de Villar. 

Aulas de instrução primaria 
Nesta escola e.taí aberta, até 

o (lia 10 de novembro, matri-
cula gratuita para instrucção 
primaria 1.° eraa. 
A aula abre no (lia 2 de no-

vembro, havendo lição todos 
os dias uteis ás 7 horas da tar-
de. Só podem frequental-a in-
divíduos do sexo m.4scnlino, 
com edade superior a 10 annos. 

NOTA:—por lapso saiu erra-
da no ultimo nurnero, a per-
centagem da cal na forma da 
calda bordaleza para vinha, de-
ve ser 1 kilo e não 2 ou nie-
Ihor ir juntando à solução de 
sulfato de ferro o leite de cal 
até que o papel carminol tome 
a cor vermelha 

Francisco Soucasaux ' de espaço nos i n hi ba de 

Ha une- rnez que, num dia' transcrever algumas passa-
e, brusco, s,-) b a iro-; geris d'aquellc,s jornaes, re-
 itragica de uma cio- ferentes ao grande morto, 

lornsa saudade,ncoinl)anlia- i « alma bi►nissima», • espirito 
mos ,t ultima morada esse 
p.ltricio querido e inditoso 
artista que, em Fida, se cha-
mou Francisco Soucasaux. 
A su:t meriinria vive, :ain-

da, inapa0;avel, no cerebro 
de nó} todos,a sua lembran-
ça cnncretison-se, firrne-
Inente, em nn•s1,s corações, 
tende permaneceras immor-

redoira. 
Vivendo, poi-6-in, quasi 

toda a sua vida longe da 
terra do berre,, o mallogra-
clo artista nato pôde arreba-
tar- no verdadeiramente, 
colo as fulgurancias dn seu 
peregrine, talonto, e passou 
entre nós, nos ultimos dias 
da sua \- ida, quasi incom-
pr•ehendido e ignorado. 

E' esta a firme convicção; 
que nos fica ao lermos as 
referenei:is quo a imprensa 
de Minas Geraes acaba de 
f:ver ao nossn chorado con-

ter raneo. 
Julgavamo-lo grande, mas 

ficamos :agora capacitado; 
de que elle era extraordi-

Arnaldo Braz 

Segue brevemente para a el-
dade do liio de.laneiro, Biazil, 
o nosso prelado amigo e dis-
tincto collaborador Arnaldo A. 
Braz, poeta e escriptor muito 
apreciado. 

Alegre, cavaqueador e intel-
ligente, o bom Arnaldo deita 
fundas saudades em todos os 
seus arnigos, que são numero-
sos, e em todas aquellas pes-
soas a quem elle prendia com 
a sua agradavel conversação e 
que rnuito apreciavam as suas 
bellas qualidades. 

Desejamos-lhe nina viagem 
cheia de sonhos, e que, ao a-
bordar em terras de St.° Cruz 
esses sonhos sejam coroados 
da mais satisfatoria realidade. 
A este nosso querido amigo 

o nosso adeus, as nossas sau-
dndes e mil prosperidades. 

Theatro 
Hoje, no Gil Vicante, reaii-

sa-se a troupe Drainatica Lis-
bonense, de que, faz parte o 
festejado actor-imitador Var-
gas, ura attrahente esptacnlo. 

Eis o programa: 
«A ceia dos cardeaes,» ori-

ginal de Julio Dantas, em ura 
acto, peça que obteve grande 
suecesso na capital, por toda a 
trobpe. 
— a As Eleições» , cena coinica 

e diversas imitações pelo actor 
Vargas. 
—«Cada doida...,» comedia 

em um acto, pelos actores Eu-
zebio de Mello e Gorge Gentil. 
—«Leitura Xum drama,» pro-

sa escripta expressamente pelo 
actor Vargas. 

Preços do costume. 
Os bilhetes encontrara-se ã 

venda no café do theatro. 

fecundo», « coração magna-
niino» , « querido sonhad••r, 
não raro comprel,endido», 
«p•l•tnguez por nascinaen-
lo, brazileiro por educação 
e tendencias•, « benemerito 
cidadão», « constrtictor ha-

(chefe exemplar 
e bondoso», « artista intelli-
gente e consciencioso », co-

inn alguns lhe chamavam. 
Seu irmão, o nosso ami-

go Augusto, conta partir 
brevemente para o Brazil, a 
fim ele começar os trab:alhns 
do < Album» que o saudoso 

extineto não pôde ver exe-
cutado. 

nariz. 
Foi urna luminosa con-

sagrarão posthuma a que 
em Belln Horisonte lhe fl-
ze►•arn, quando se soube da 
sua morte. 

Quasi todos os lentes da 
Faculdades do Externato e 
Gvmrasios mineiros fecha-
ram as suas aulas, referin-
do-se com palavras elogio-
sas e commoventes no fal-
l(.eimento do operoso in-
dustrial. Foi suspendida a 
rotreta da banda de musica 
do 1.o batalhão que se ia fa-
zer otivir no Theatro Snu-
casaut. Ficou transferido 
ura espectaculo que devia 
realisar-se no club dos Ma-
talcires. 
Hontem mesmo se efe-

ctuou, em Bello Horisonte, 
uma sensacional comme-
moração funebre, promovi-
da pelos seus muitos ami-
gns. 

Para a casa da familia 
enluctada correu uma ver-
dadeira romaria de amigos, 
apresentando os seus senti-
mentos de pesar. 

A imprensa consagrou-
lhe urna estrondosa mani-
festação de saudade. 

Minas Geraes », orgão 
nfficioso do governo,diz que 
a capital « tinha nelle, um 
dos seus maiores amigos, 
sempre di,posto a auxiliar 
todas as ideias e tentamens 

que visassem o pro,resso 
e desenvolvi monto.» 

Outros jornaes se referem 
ao nosso saudoso patricio, 
com palavras de muito sen-
timento e pesar, conside-
rando a suta perda como 
uma enorme cntastrophe. 
Lamentamos que a falta 

Inspecção 

0 sr. Augusto Eduardo d'A-
raujo Cerveira Serra, inspector 
de 1.a classe dom Impostos n'es-
te districto, encontra-se nesta 
villa a inspeccionar os carto-
r•ios e repartições publicas. 

4w  

Fallecimentos 

Em Gamezes, concelho d'Es. 
pozende, r•ealisou-se na pentil-
tima sexta-feira o funeral da-
ma irmã e cunhada dos si-s. 
Bernardino dos Santos Portel-
la, prior d'Apulia e Paulino Jo-
sé Fernandes Ribeiro, ahba-
de de Villa Cova e nosso.valio-
so correligionario. 

Westa villa foram assistir aos 
funeraes, que tiveram grande 
concorrencia, os si-s. drs. João 
Novaes, dr. Vieira Ramos, dr. 
Castro Faria, Antonio Esteves, 
Joaquim da Cunha e João Es-
teves. 
Tomou a chave do caixão o 

sr. dr. Fonseca Lima, ;conser-
vador da comarca d«F,•pozNnde. 

Finou-se nesta villa, na pas-
sada segunda-feira, a sra. 3Ia-
vianna dr, Silva Marques, ten-
deira. 

Em S. Pedro de Villa Fres-
cainha falleceu, na ultima quin-
ta-feira, a esposa do sr. Bento 
Joaquim dos Santos, digno 
official de deligencias d'esta 
comarca. 

Victimado pela tuberculose, 
falleceu hontern nesta villa o 
artista caiador José Antonio 
Alves. 

A's fainilias enluctadas en -
viamos sentidos pesames. 

` Escóla Municipal 

Abriu efi'ectivanavnte na pas-
sada segunda-feira a Escóla 
Municipal, que ficou installada 
nos vastos salões da parte no-
va do edificio da Camara. 
0 digno director, sr. dr. cN'Iar-

tins Lima, pronunciou o dis-
d'abertura. Agradeceu á Cama-
ra Municipal, e especialmente 
ao seu iilustre presidente snr. 
dr. Vieira Ramos, toda a co-
adjuvação que têm prestado a 
esta Escóla, esperando conti-
nuar a receber os mesmos au-
xilios, não só desta Camara 
como das outras que lhe ve-
nham a suceeder. 
Agradeces também aos srs. 

professores os seus trabalhos, 
! animando-os a que empreguem 
todos os seus esforços para 
jcolherem os resultados mais 
lisongei►•os e satisfatorios. 



H'• (Im,-.W,ib f'It al 

Por ultilllo di1,ig111-3e, aoS l' t'ntr( ;goll na tr',otll-riria el;t 11i-
;tlunlnris, a tllit,m apl (s•ntou sericoidia do 1't:tt,l o irn pi; r-

o novo professor sr. tir. Anto- tinte donativo elegi 2,.0:000 i--:. 
nio Ferraz—medico iliustrado 4 parar esmolas elt, •zoccoro,,z d;)-
t•intelligente—, recomtuenlan-' miciliarit:s, elo ho,l>it 
do-lhes a inaxitna applicação Ot« Ferreira 12:60,) r, 
no e.-ltndo. A lucta pela vida— . quantia ao Itlsti.11to ttt, ,Stn•-
disse sua ex.—é cada vez dos=- lindos Araujo Porto.<ans 
mais fero.; é preciso um gran- ho.pitaeZ, dt9 i.:tr,;lro c• I=tz;1-
de esforço de trabalho para a ras, hospital ( 1,̀  1,'nti•+,v.Idos, 
debelar. Não baeta ter um d-i• Recolhimento 1;, `.'e ti, is hiva-
ploma: o essencial ésabei•. lidaseltet;olhï,lt=>•ltoci'Urpllãos. 
Recommendou - lhes ainda 

que se port,issem com toda a Larapios 
cordura, e tives-sem o maior 
respeito pelos -seus professo- Contimlam o, ainio-os alo 
reg. alheio Com as .; aa• ¡ ei.'•••es etuPn-
U corpo docente ficou assim t10•a,1-

teonstittciclo: Na noite de sabbado para 
Uirecptr e professor d,allt,- cloruirlgo o, Larapios tonl);arae•i 

mão—dr. 1lartins 1,itua. do estabelecida,-nto do nego-
Matheinatica—JoãodaRocha. ciante, si'. Adelhio • lvtis MA-
Latim—Elnilio finto [Tosa. ciel a gaveta do apuro do ne-
Portnguez—Pe. Antonio Es- gocio coam a cluanti:r ìlpr)•i- 

teves. nada de, 30:000 rs. : 
Geographia—dr`Antonio Fel'- E' de presumir qne. o larapio 

raz. . ou lavapios altctnres tio roubo 
Ilist+cria ci Franeez=Antonio fosseixi" pes,oas conhecte;lorás 

A. \largties tI'Azevedo• dos t•ommodo, do e.stab - IeeI_ 
Sciencias — Avelino Avi-es monto, puis que consegitiram 

Duarte. introduzir-se a3i,,­scondidamen-
Deseni-io—P.e At.lgusto t:u te, antes de serem feehad;ts as 

nha, portas, cie modo (,file os ligil-
As aulas conleçai•am já a )'5Ps sie tiveram o trabalho de 

funccionar com tosta a re gu la_ abri,• as portas e sahir com a 
ridade. caixa -o massas appeteciclas. 

A auctoridade prosf-gw, ()in 

Noticias militares int estigações. 

Por ter terminado a licença 
que lhes havia sido concedida, 
apresentaram-se no 3.o bata-
lhão d'infanterla 3, aqui aifuar-
tellado, o capitão sr. Antonio 
Einilio Cunha :'alle e o alteres 
sr. .Joaquim Cni-los Pereira. 

Foi t-ollocado no mesmo ba-
talhão o sr. José Cezario da 
Silva, tenente d'infanteria 24, 
ficando em deiligencia a r?-
unir. 

Pediu a liquidação de servi-
do, para effeito de i eforrlla, o 
catpitão sr. Albano de •1aga-
lhães Barbosa Pinho. Este sr. 
official está n.° 4 para o posta) 
iminediato 

A fï;n de se matricular na 
Escola central de saráentos, 
deve seguir, brevemente para 
\lafrn a 1.° -sàraentõ sr. José 
Jlendes Alçada, ficando a stl-
bstituii-o nas suas funceões, 
durante a .sua atisencia, o 92.° 
sargento sr. Francisco José 
Ferreira. 

Em virtude d'ordem do Qual--
Lei General da 3.A divisão 
militar, tem havido ultimamen-
te exercios preparatorìos para 
a instrucClâo a ministrar aos 

recrutas que se devem encor-
porar no proximo mez ale no-
vembro. 

Durante a semana finda deu 
entrada nos cofres do Estado 
a quantia de 250:000 reis, pro-
veniente de reiníssão de pra-
ças em serviço no batalhão. 

Casa de Bragança 

O fiel da casa de Bragança 
no corrente anuo é o seguinte: 

tlülho alvo, 720 rs.; centeio, 
720 I-s.; meado, 

• ; GOÓ tfrán-1:000 ►•S.; galinhas, 
zeros, 240 rs.; ovos, •15 rs. 

Benemerencia 

O sr. conselheiro mgr. Do-
mingos José de Sousa 9,contem-
ptou o Collegio dos Orphãos de 
S. G etano, de Braga, com o 
donativo de 20:000 rs. 
--0 sr. 11aiioel Luiz de Mi-

randa, digno vice-presidente do 
Circulo C,utholico desta viloa, 

Missa 

G O s1. Alitonio oiTtes +i.t Cti-
nha C7uimal'ães--snffragalldo a 
-ilida do inditoso alferes Anto-
nio Pacheco cie leão, tema ci;1s 
victimas do desastre alas armas 
portuanezas em Afi•ica—man-
tit)n celebrar imiki missa, hon-
tem, no templo do Bom .lestas 
ata Criiz, com aconlp;tnha'nen 
to a oi•gão. 

F,ste refir1rioso acto foi milito 
concorrido. 

«Alerta» 
Com este titulo inicia breve-

niente a sua publicatlão nesta 
villa uma revista 111ens<II cie 
propaganda livre, qw, appare-
cerá á venda em todos o paiz 
no dial 15 de caria mh(z. 

CARTEIRA ELEGANTE 

Viagegs 

Encontra-se em Braga o snr, conse= 
lheiro mgr. Domingos José de Sousa. 
—Esteve em Coimbra o sr. dr. Theo-

tonio José da Fonseca, conservador da 
comarca. 
—Partiram para a mesma cidade os 

academicos, nossos patrícios, srs. ',Ia-
noel Novaes, Joaquim Paes, Campos 
Lima, Gonçalo Araujo e Miguel Fon-
seca. 
—Esteve no Porto o snr. Augusto 

Soucasaux. 
—Retirou pira a Povoa de Varzim. 

com sua família, o snr. Aibino Leite, 
nosso collega da «Folha da Níanhin. 
—Regressou ao Porto o sr. Gonçalo 

Pereira. 
—Segue brevemente para o Pará, 

onda vae liquidar a sua casa cora=-
cial, o sr. Manoei Guimarães. 
—Estiveram na Povoa de Varzim os 

srs. blathias Gonçalves da Cruz e An-
tonio Guimarães. 
—rimos aqui os nossos patricios, 

resiJentes no Porto, José Duarte de 
Sousa, Albl-rico Miranda e Miguel Le-
mos. 

—'1"c,, bem vimos nesta villa os srs. 
Arthur .11eyrelles, alferes d'infanteria 
8, Henrique Brochado e Porphirio Pin-
to de Sousa, do Porto. 
—Foi ao Porto o sr. dr. José NI. de 

Magalhães Pinto Ribeiro, delegado da 
comarca. 
—Vimos aqui os srs. dr. Costa Pal-

meira, de Braga e Aflbnso :Novaes, do 
Porto. 

—Está entre nós o sr. Antonio Viei-
ra Ramos, escrivão de fazenda em Val-
longo. 

Jèlivra7ce 
Deu á luz uma creança do sexo nìas-

eulino a esposa ajo snr. Adelino Alves 
Maciel, negociante. 

Felicitaçôes. 

- •••giversari.•s r,7f.•rlirios 

No dia z ;—o sr. Adclinn Maciel— 
No {lia aí*-o sr. Secun•.iino Pereira 

Esteve%. 
,No dia z8, -a sr.; D.:Ytaria do Carmo 

Viris Damos 
Teve a sua festa natalicia na sex-

ta-feira ultima e não no dia i8, como 
por equi%oco aqui noticiamos, o sn*. 
Jr. Luiz de Novaes, distinciissitno a,7-
vo:;ado e notario d'esta comarca, a 
quem, por tal motivo, enviamos as 
nossas singras felicitações. 

BIBLIOGRAPHiA 

1'rt5srttP.iit•o 

criada f, 
ine'el't i i1i,s lJsttidi)S, 
dos do Briuil, pari 
S•stl l' a tM os 
até 1111,11, Ao me,:,wr , '' l-

ventario, r11AILZIndo r1 r•llt? 
os seus direitos '.oI11 1 

pena de i'eveli.l e Ç;0111 
pfe]tli7,o dai seu t'e lilat' 
andanlento. 

Bareello•, '1.9 do oidu-
Ibro de 190 4. 

ll,.cebeuios o n.° 0`J (V4,4ta lerificfuei. 
O iiiiz de direito, 

etci;llent;• revista illustrada,pn- :tilartins. 
blic,tda. r).)to• (•randésAr tnazens o esc►•ivão, 
Grandella &- C.a, de Lisboa, JO3é G1a?tdio t'e)•eira B.UUhaaar. 

F -iuna lias melhoras e mai 
bar atas publicacc%e5 do paiz,l;1- Estabelecimento de Ferragens 
,erindO selupr e eoIIaboi•açào _ de 
dos princ•ipaes escriptrne, l•í)r 1 { ¡• 
tugnezeseoptimas illn4trat;•)e.4. M L11001 Al BS Joli trlaob 
Iniciou agoni a publlcWCão 
d'tim novo romance histotico G••iP0 Il_• FFaIiA; 00 
—Agiiict M)ci-th--do distine,to 
esei•iptor Antonio dc; Campos, 
Junior, destinado a alcançar••••`• •••••••••• 

artigos per>tellecil-
te. a este rua•lo de 

cofil-

]ai-oo sua,cesso. 
Eis o sumnlario tio numero 

qne ternos presente : 
«Uin lance tragico do rornan-

(w A•uia 1lorta», aguarella de-
pagina»; aA rntllher de snbli-
mé abneUação», ;t,narelia do 
romance A,mia Nloi,ta», meda 
,hã,); « Gançaov, improviso ine-
dito de Btilhão Pato sobre mn 
t ü e m a ala po,;;ia popular; 
«Phrases e OpiniÓtes», peque-, 
nos tret:ho4 de `Iesnard, Na-
poltrão, Einsev, Tron e Lippo ' ;rrerniu )O rias ,rxp.2siçõ2s rturlicipa3s de 3arcellos cara as njeclalhas de 
aram ácei•ea da histol'ia poi' 

r' ' cobre (13•3g) Vermil-1.° prerrlio (19o3 ) e duro (9ga•r) 
tu Ieza. tios cantares rio nos-
so povo e alas mulheres de 
Lisboa; «Quem vem ahi»`', a-, 
,narella de pagina; « Evoca! RUA I). A•TQNIO BARROtiO E TBXVESSA PA UEWNIA 

.lanell,t antL•;a», artigo e dese-I nho-de BARMGabriel Pereira; « Viu  

v<•;>, villaneete inedíto de D. I 
João da Cornara; « agnia \Ior OfPicina e deposito de sapataria e tamalicaria, cone gr'tadè 
ta». vom;tnce hi:,torico dos ul-; variedade de artigos. Ghãneas de Penafiél e do Porto. C;liapens 
timos temp,)s de Napoleão, por de feltro fletiveis, de cô:,,o e dé palha; tomam-se encominendás 
Antonio cie Calnf)os Junior; l de chap.•ns de todos o.• formatos e qualidàdes; aeeeítlin-sé 
«ProÌogo» — « D,acocada», re para concertes; ha setapre figurinos no rigor da moda, Sapatos 
trato de Napoleão (reproduc- de liga, peilica, feltro e ourêlo. Alpercatas. Guarda-soes de se-
cão de tuia quadro do grande da e de medo. 
pintor Uancez DavidJ e uma 
photog►-avara de pagina vepre- o proprietario d'esta casa particípa aos seus amigos• e fre- 
sentando n•n episodio de Wa- 'uezès que—pela muita abundancia de trabalho—acalca de 
tel•loo. ,idcliiirii• t)e soai necessario para o auxiliar no desenvolvimento 

Assigna-se na redacção e ad- do seu eornmercio e officina, aehancic► se, actualmente, habili-
mini-tração—Arinazens Gran- talo a poder cumprir, com promptidão e perfeição, qualquer 

encornmenda que lhe seja feita. 
Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po-

der satisfazer todos os pedidos que. ] fie forem feitos, tanto en-i 
obra nova como em concertos. 

lseto 48 horas, .sendo necessario, coiiipromette,-se a foriieee)r 
uma qualquer encommenda, obra perfeita e garantida. 

Es colas oveis 
17n1- a yf oeE?las i•4Xa. 

S- ,3 

ria C hristina," 
org anisadas por 
l°O Commercio 

do porto" 

AUS-'0 
Está aberra, até o dia 

10 de ovenlbi-O 1-11,0x1 
mo, a matrícula oral tiltl 
p`tra'instrilcÇio primaria 
primeiro grau. 

A, atila a re ntr dia 
ale Novembro, havendo 
lié,to todos os (lias uteis 
as '7 horas cia tardé' Só 
podem 
viduos alo seito'riiasculino 
coln edade superior a 10 
anos.' 

13careollos, 20 Outubro 
de 1904. 

O Director da Escola, 
Alferedo 1,oureiro Dias. 

r 

v Sa1'f S _•{31a1 
SUCCESSOR DE SEU PAE BENTO JOSÉ MOREIRA 

131r N U3.d CIOS 

Editos de 30 dias 11 {l.a pnblicaçtão} 

Pelo Juizo de direito 
cl'osta comarca de Barcel 

ll0 c0arlorlo •• •. T •••• f• •• • •• ••• • • • • • ►`• • •1 1'r• 
nos autos de iiiventariu 
orphanolooico a que se 
procede por fallecilnetito 
de flleresa de Neste bem nie)ntrtdo estabeleuitnento, além de mui-

os a1't lm -)` ,-' ontram -SC à venda], mrl%1lIaS C,•1- 
Leiros, solteira, plet.as t- lr. ra ,Silo ale Vl ita,, de In;)grio ou ceregeu'a, paru 
Cltl :t'e•tle7.1R toe Perelhal sala de jwitar, de nobueir•i, e para quarto, de mogno, 
desta comarca, nos unes , ditos corri espelho, Camas • fi•allceza, r̀•-,•11•1'dtl,-40SttdOS . 
e Inventat'latite sua. W- lar' itolaos, guarda- totiça5, commodas, mems COmmodas, 

Ina Afina de 11acralhães mez:ts de cabec°.eir,i, cadeiras, iTiézas, etc. 
Leitos, solteira, da enes- arribem terra Lim ,valide, sôrt*,.do de mobilias de 

ferro, gomo camas é lavatorios; serviços de zinco para ma !rrei1'uNzia, c01't'ein edi- qu,i.rtn, assim como ba,cias.de diffel•entes tamaulhos. 
tos de 30 di.,is, a citar 0 Grande deposito de colchões de todas «C-Is dimàsões. 

interassado Jo€io de Ma. T,trnbem se fazem por medida, à vontade do frenuez o 
oalhães LeiWs, de maior (,,,)m  a masima promptidão. 
idade, da inventa- prc.,r• us .4íi•qcf competenciu 

c1Lsu l[ultidudr11 c>t;t>t i SOS 

F 
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Depósito de moveis e colchoaria 
—DF,— 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46- BARCELL05 



fie,444-1l dor-#Abcrat 

TYP G P IA RATA 1 . Al:,TONIO BARROSO 

BARCELLOS 

0 MAIOR DE_M• '1T0 DK  B{PRESSOS  JO NORI , D E 1'O-ffUGAL 

PARA  CONFRA-RUS , JUN r•̀ A 7  

Esta officina uma das mais bem montadas do paiz — que. nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

tem além de um pessoal habilitado material de primeira ordem. 
Xachinas: para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma "Rhenania„ o typo 
mais aperfeiçoado que funeciona no reino—). 

Em breves dias o seu proprietario retira—com pouca demora--- para o extrangeir•). mas deita e►n substit,uiç;io—dirigindo 
o estabelecimento—um profissional competente. continuando, por isso, os e1m."` fregitezes a ser servidos coiu regularidade e serie-
dade, perfeição e rapidez. A todos elles pede que não se esqueçam de quem criou nesta terra o gosto pela arte typour phica e lhe 
deu desenvolvimento condigno com o progresso do invento de Guttemberg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

---- DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVACAO 
13 E 15. RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume-
rosa freguezia, não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braga e Vianna do Castello, ele., para onde exporta a miude ai 

<•specla1 larapja de doce de 3arcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
®utras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob- I 
errando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
si-lineira qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genero. 

Premiado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. 'Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
liícil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. E3.—F.sta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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II.LUIST-1IAÇA0 r -1 
T -lt-"'EZA Poli 1 

Assígnafura extraordinaria 

A empreza proporciona uma assignatura extraordlnarla a 
preços tào reduzidos que a acquisiçào da Illustração Por 
i fica d'este modo assombrosamente economica. 
0 aSeculov, a cUlustração Portuguezan e e # Supplemento 

Ilunioristico do Seculoy assignam-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-9c ')00 reis por anno-4,5500 por semestre-242 >0 
por trimestre-750 por niez. 

Assignatura ordinaria 

Portugal, ilhas eultramar — Anno,'ffl00 reis semestre, 
4000; trimestre, 2000. 

Brazil—Anno, 524000 rs. fracos; semestre, 305000 rs. fracos 
Territorio da União Postal—Anuo, 10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa: na séde da Empreza, rua Forinosa, 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'.O Seculo>. 

OFI+'l C 1 N\ UE C.:\ IP 1 N '1' 1 R 1.À 
DE 

5X1A NVOEILk 2rZIMIA) 
«:ZwU&-EL- agi ••• •o •m• •: a• i,z••aell ®®• 

Soalhos apparelhados de 300 reis e rnais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecee, Piteli-Pino e piolho da terra, a principiar err. 650 reis e mais pr(,wos 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a timea que em Barcellos pôde construir mais rapidarnente, offerecendo aos proprietarios mais vantagens, 

parque tern sempre imaterial prompto para construcções. 
Executam-se com a maior perfeição, e segundos os ultimos desenhos arehitectonico, construcçc:,es 

possivel e por preços muito con•,idativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietario d'esta carpinteria tem tampem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas 

vende por preços limitadissinios. 

o metro quadrado, 

c•nm a maior rapidez 

:as qualidades, que 


